
COMUNIDADE ECLESIAL NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO 

 Bairro Socorro (Lajedo-PE) 

 

 

Através de uma grande graça alcançada pela intercessão da Boa Mãe do Socorro. No Ano de 1928, 

viajavam em um caminhão com destino à Recife, dois cidadãos conceituados, moradores na chamada Vila de 

Lajedo; corria as mil maravilha a viagem; divertida e alegre, quando de repente em uma íngreme ladeira, 

faltou força no veículo, este desceu desastrosamente de costa. Os viajantes eram: Antonio Pacheco de 

Medeiros e Manoel Ferreira da Silva, mais conhecido por “Manecão”, Como bons católicos, fizeram, no auge 

do desespero uma promessa sem tino e reflexão. Passado este momento critico, os nossos promesseiros 

acharam conveniente fazer-se uma capelinha em honra à Virgem do Perpétuo Socorro, e como local da 

mesma, designaram uma saliência climática, nos arredores de Lajedo.  

Com pequenas ajudas, Antonio Pacheco de Medeiros, começou a construção. Sr. Antonio Pacheco de 

Medeiros, foi a Garanhuns para preparar todos os papéis, plantas e licença do Revmo.  Bispo Dom Manoel 

Antônio de Paiva, e demais acessórios para o terreno. Ele tratou com o Sr. Bispo  Dom Manoel Antonio de 

Paiva, para ele mesmo vir  colocar a primeira pedra,  esse dia, foi uma das maiores festas que se realizou em 

Lajedo. Participaram deste momento o Sr. Bispo Dom Manoel Antonio de Paiva,  Pe.  Manoel Diegues Neto e 

Pe. Clóvis Duarte. O Revm° Bispo, ficou muito entusiasmado e prometeu que no tempo que se fizesse 

necessário ele mesmo queria doar a imagem. 

Em determinado tempo por ordem do Sr. Bispo, o vigário geral de Nazaré Monsenhor Matha, traz a 

venerada imagem de Nossa Senhora  do Perpétuo  Socorro, que é transladada da capela, processionalmente 

com espantoso acompanhamento para a referida capela em Lajedo. Em um monumental pé mulungú a uns 

duzentos metros da vila, foi benta e a imagem, e fez-se um nicho onde a imagem ficou provisoriamente 

colocada até que os recursos materiais dos habitantes permitisse a continuação dos serviços. Mas o incansável, 

Sr. Antonio Pacheco de Medeiros continuava suas obras com as pequenas esmolas que lhe davam. Mover 

recursos financeiros na época era difícil, e os audaciosos promesseiros sentiam as dificuldades, na 

continuidade da construção. Alguns membros das famílias de Lajedo fizeram uma promessa: se houvesse 

safra, continuariam as obras da construção da capela a Virgem Mãe do Perpétuo Socorro. Oito dias foram 

passados. A chuva caiu incessante na cidade de Lajedo por espaço de trinta (30) dias. Tempo suficiente para 

se ter uma boa safra, a lavoura em progresso e as chuvas espaçadas com o sol, era tempo de exercer a 

promessa feita.  

O cansaço e o desamino havia tomado conta dos dois promesseiros e o Sr. Guilhermino Virgulino 

de Sobral, não desanimou não deixou naufragar o sonho de concluir a capela para a virgem Mãe do Perpétuo 

Socorro. Todo recursos humanos foi praticamente dos Srs. Antonio Pacheco de Medeiros, Manoel Ferreira da 

Silva e Guilhermino Virgulino de Sobral, que Conduziu os trabalhos com muito esforço até que chegou a 

conclusão da capelinha. Foi ele quem fez o altar, aumentou o teto, fez limpeza, torre etc. 



  

.  

 

Sem obter informações sucinta sobre quem celebrou a primeira missa e o ano, o que se sabe é que 

o celebrante das missas na época era Pe. Júlio Firminio, entre o período de 1918 a 1922.  

Quando assumiu a paróquia de Lajedo no dia 14 de janeiro de 2001, o padre Cícero Félix da Silva, 

ordenado em 10 de abril de 1999, na condição de pároco alimentava vários sonho, a princípio três deles eram 

mais necessários e urgentes entre eles estava o projeto de 

construir, muito mais do que reformar a capela de Nossa 

Senhora do Perpétuo Socorro, já que a mesma se 

encontrava muito diferente da primeira que fora construída.  

Com zelo de um bom pastor dedicou-se a 

construção, contando com a ajuda da comunidade e 

sensibilizando-a a fazer parte desse projeto. Procurou junto 

ao arquiteto Pe. Silvano da Diocese de Caruaru, fazer o 

projeto da Igreja atual, resgatou os traços originários daquela antiga Igreja, a primeira, que infelizmente foi 

demolida e construída outra com descrição diferente da primitiva.  

Com efetiva dedicação, zelo religioso do pároco Pe. Cícero 

Felix da Silva e da participação da comunidade eclesial, podemos 

confirmar que 99%, da capela está concluída.  “Tudo tem se revelado 

como uma grande Graça de Deus entre nós”. (Pe. Cícero Félix da 

Silva).   

    As atividades Pastorais, movimentos e serviços que atuam 

na comunidade: evangelização que é difundida por vários locais da 

comunidade do Bairro Socorro. O primeiro movimento existente na 

comunidade foi o movimento da Sociedade de São Vicente de Paulo. 

(vicentinos) em 13 de setembro de 1936, que teve como assessor eclesial 



o saudoso Pe. Emilio Lins, que presidiu a sessão de fundação onde estiveram presentes sessenta e uma (71) 

pessoa. Este Movimento da Sociedade de São Vicente de Paula, por muitos anos atuou na mesma capela, até 

que foi preciso mudar para outro local por conta da reconstrução da mesma. 

Atualmente existe o Sr. Arlindo Ferreira, que reside na Rua Agamenon Magalhães, que fez parte 

da construção e evangelização na comunidade.    

Atuais agentes de evangelização na comunidade: Maria do Carmo Alves, Maria Roberta da silva, 

Márcia Rodrigues Lira Silva, José Henrique Lopes (Sr. Biu), Maria do Carmo Mendonça, Maria Roberta de 

Lucena, Maria Quirino de sobral, e Maria Dolores Ramos Couto. 

 

RELATO DOS MORADORES: 

 

Maria do Carmo Vilaça: “A capela significa para mim: o resgate da família, da Religião Católica e da 

história de Lajedo”. 

 

Maria de Fátima Vilaça: “Nessa capela começou tudo. Lembro-me que todas as noites vovô (Guilhermino 

Virgulino de Sobral), junto com sua esposa e outras pessoas iam para a capela rezar o terço”. 

 

CONSELHO PASTORAL DA COMUNIDADE:  

 

Esdras Ferreira da Silva (Coordenação), Márcia Rodrigues Lira Silva (Coordenação), Maria do Carmo Alves 

(1° secretária e tesoureira), Maria do Carmo Mendonça pereira (2° secretária), Maria Quirino de sobral dos 

santos, Maria Roberta da silva Souza, Marlene Maria da silva Fernandes, José Henrique Lopes e Maria 

Dolores de Ramos Couto. 

 

  


